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Primeiro Dia
Casa de .......................................................................................

Segundo Dia
Casa de .......................................................................................

Terceiro Dia
Casa de .......................................................................................

Quarto Dia
Casa de .......................................................................................

Quinto Dia
Casa de .......................................................................................

Sexto Dia
Casa de .......................................................................................

Sétimo Dia
Casa de .......................................................................................

Oitavo Dia
Casa de .......................................................................................

Nono Dia
Casa de .......................................................................................

Dias da Novena e local:
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Orientações para Novena

Dentro do Cronograma da Pastoral Diocesana de Conjunto, foi
pedido pela Assembléia Diocesana do Plano Pastoral em novembro
de 2008, que  após a Páscoa, houvesse um subsídio sobre o Primeiro
Anúncio, o Querigma.

É mais um momento de reunindo as comunidades, poderem os cris-
tãos, de modo especial, os missionários terem ocasião  para viverem
um exercício espiritual mais intenso.

Para renovar e incentivar uma espiritualidade mais fervorosa que
desse sentido à ação missionária, estes nove dias de “celebrações” das
comunidades podem favorecer um Encontro pessoal com Cristo, mo-
vidos pela força e ação do Espírito Santo.

No documento: A Catequese que deve acontecer (CT 20), lemos: O
Espírito Santo semeia o germe da fé com o Primeiro Anúncio e leva a
aceitar pela fé a Pessoa de Jesus Cristo como único Senhor, dando-lhe
uma adesão total, por uma sincera conversão do coração.

Este subsídio para os dias de encontro, precisarão ser bem estudado
pelos que vão dirigir este momento. Preparar o material necessário
para as dinâmicas. Fica à iniciativa dos dirigentes escolher músicas e
marcar os momentos em que devam ser cantadas. Procurem. Preparem
e ajudem a que os encontros sejam alegres e bem participados.

Os textos são muito ricos. IInspirei-me no livro do Pe. Navarro:
Primeiro Anúncio-Kerigma). São mais em estilo de Celebração. Lei-
am sempre com calma. E se for preciso repetir, que  o façam também.

Que Deus nos ajude e Nossa Senhora nos acompanhe.

Mons. Paulo Daher



8



9

1º Dia
A Salvação que precisamos vem de Jesus

 (Prepare-se a mesa com velas acesas  e no meio a figura de
Cristo ressuscitado.)

Dirigente – Sejam todos bem-vindos a este encontro. Com a luz da
Páscoa queremos iluminar nossa caminhada de discípulos de Cristo.
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo . Amém.

Leitor 1 – A Evangelização é a grande missão, da Igreja, sua voca-
ção própria e sua razão de ser. Ela existe para anunciar a Mensagem de
Cristo a todos.(EN 14)

Todos - Deus nos ama, como Pai amoroso. Ele nos ama e nos aceita
como somos, de modo especial, porque somos filhos dele.

Leitor 2 - O amor de Deus é fiel e firme, sempre se manifesta.
Todos - Mesmo que uma mãe abandone seu filho, eu jamais aban-

donarei vocês.
Dirigente - Ele nos trouxe à vida e nos ajuda a crescer e a nos

realizar como gente em todos os momentos. Ele cuida até de um fio de
cabelo que caia(Mt 10,30b). Nada escapa à sua atenção.

Leitor 3 – Aprendemos em nossa religião: Deus cuida de nossa
vida material e espiritual.  Deus nos chama pelo nosso nome, porque
nos conhece e ama pessoalmente.

Todos - Deus nos colocou nesta terra com os bens necessários para
realizar nossa vida com o esforço de nosso trabalho.

Leitor 1 -Por isso com os salmos louvamos e bendizemos este
nosso Criador tão sábio e cuidadoso que preparou esta terra. Respei-
tando suas leis, devemos cuidar dela para o bem de todos.

Todos – Nós somos queridos de Deus, seus amigos. Podemos pro-
curá-lo sempre e conviver com Ele como um Pai e Amigo.

Leitor 2 - O pecado que nos afasta de Deus é escolha de bens pas-
sageiros, sem pensar estar desobedecendo a Deus que escolheu cami-
nhos melhores para realizar nossa felicidade.

Todos – O pecado é como criança cheia de vontades. Faz o que quer,o
que lhe agrada, sem pensar no amor que seus pais lhe têm.
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Orações da Assembléia

Leitor – O  pecado  traz consigo para as pessoas: medo, vergonha,
ódio, violência, egoísmo, orgulho e a própria morte.

Todos – Livra-nos, Senhor de todo o pecado.
Leitor -O cuidado exagerado do bem estar pessoal, a busca do pra-

zer em si mesmo, sem pensar nem em nós nem nos outros afetam nossa
vida, nossa saúde.

Todos – Livra-nos, Senhor de todo o pecado.
Leitor - Nossa mente sente desordem, desequilíbrio, estresse, tris-

teza, depressão. Vida sem sentido.
Todos – Livra-nos, Senhor de todo o pecado.
Leitor – Com nossos erros, em nós, em nossa família, aparecem

desentendimentos, falta amor verdadeiro, alimentamos ganância, des-
confiança, sofremos a solidão.

Todos – Livra-nos, Senhor de todo o pecado.
Dirigente – O que a vida nos apresenta hoje
Os meios de comunicação em ambiente  desligado de Deus, tem

programas contra a família, contra o verdadeiro amor.
Na vida social sofremos pela violência, ganância do poder, discri-

minação social, marginalização, miséria e fome.
Não querendo Deus presente a seus problemas, o homem  busca

soluções nas ciências, na religiosidade supersticiosa, enganosa. Torna-
se escravo de emoções que prometem melhorar sua situação. E Deus
fica de fora. Pensa: Quem sabe se as coisas não derem certo, vou ver
se Deus me dá alguma solução!

(Vamos parar e conversar um pouco sobre o que ouvimos...
Falem do que sabem. Em suas casas, no trabalho  Deus tem lugar,
buscam o Senhor?)

1. Deus é responsável porque o homem vive sofrendo?
2. Quem provoca desordem,  enfermidades e morte?

(As soluções que muitos buscam para seus males, são  verdadeiras?)

Dirigente – A solução só pode vir de Deus e já nos foi dada,  Jesus:
Não há outro nome pelo qual encontrar salvação (At 4,12)

Deus amou as pessoas e lhes deu seu Filho único, para que todo o
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que nele crer não se perca, mas tenha a vida eterna (Jo 3,16).
Todos - Por seu sangue derramado na cruz Jesus nos fez de novo

filhos de Deus..  Eu vim para que todos tenham vida e vida em abun-
dância (Jo 10,10), vida nova.

Leitor 1 - Tendo-se feito homem, Jesus une o céu à terra, Deus ao
homem. Tudo o que faz em sua vida são força de salvação. Anunciou a
Boa Nova do Reino de Deus e mostrou seu poder e vontade de ajudar as
pessoas com suas palavras e milagres.

 Todos - Jesus, nosso Salvador, morreu na cruz por mim, por meus
pecados. Com seu próprio sangue lavou-nos dos pecados.

Leitor 1 – Trouxe-nos de volta ao Pai. Ressuscitou para que nós
tivéssemos Vida Nova. De seu lado aberto brotaram o sangue da salva-
ção e a água do Espírito derramados como fruto de sua glorificação e
de seu senhorio sobre cada um de nós.

Todos - Se morremos com Cristo(afastando-nos de nossos peca-
dos) cremos que viveremos também com ele. Mortos para o pecado,
vivos para Deus, em Jesus Cristo (Rm 6,8.11)

Leitor 2 -  Esta é a palavra de fé que proclamamos: se você crê
em seu coração que Deus ressuscitou seu Filho e com sua boca você
confessar que Jesus é o Senhor, você será salvo.(Rm 10,9)

Todos – Senhor muito obrigado por teres morrido na cruz por mim.
Tua ressurreição fez de mim uma criatura nova. Posso viver na  alegria
em todo o meu ser; espírito e corpo; em todas as situações: família,
sociedade. Sou uma nova pessoa.

Dirigente – Que Maria, Mãe do Senhor, pela qual nos veio o Salva-
dor, que Ela nos una a Cristo. Ela é nosso modelo de discípula e missi-
onária de seu Filho junto a todos nós.

Levemos para nós e para outras pessoas esses pensamentos
como oração:

Deus Pai, que me criou, me ama muito. Jesus, que por mim morreu
na Cruz me conduz com sua bondade e Palavra. O Espírito Santo me
ilumine para me sentir sempre filho de Deus.



12

2º Dia
Convertam-se. O reino de Deus está se realizando (Mt 4.17)

Dirigente - Tivemos contato com Jesus. Estamos procurando co-
nhecê-lo melhor. Que Deus Pai nos abençoe. Jesus continue a nos
ensinar. O Espírito Santo nos ilumine e fortaleça neste momento.

(O dirigente coloque um pouco de cinza benta na cabeça de cada
pessoa e diz: irmão, converta-se e creia no evangelho).

Dirigente - A conversão é o 1º passo para participar do reino de
Deus; é procurar mudança interior, feita por Deus; mudança exterior:
de vida, de atitudes e ações e de aproximar-se de todos.

Leitor 1 - A mudança interior deve acontecer na mente e no cora-
ção de cada pessoa. É a maneira de pensar, julgar, de escolher os valo-
res, os interesses e nossos projetos de vida

Leitor 2 - A mudança exterior: a partir de cada um de nós no que
somos e fazemos na família, com os outros, no trabalho, na comunida-
de, nas horas de descanso.

Todos – Queremos fazer o bem a todos, levando Deus conosco.
Dirigente – Converter-nos leva-nos a pensar de onde viemos, o

que precisamos deixar e para onde vamos, o que estamos procurando
como melhor para nós. Procurar o rosto paterno de Deus, voltar para a
casa de nosso Pai.

Leitor 1 – Pensemos: que coisas, gestos, pessoas preciso deixar,
cortar, de que devo sair e para onde ir? O que Deus diz que é mal para
mim: sobre meu modo de estar com Deus? Estando com os outros
penso neles ou mais em mim?

(Vamos ouvir o que cada um pode dizer sobre como somos com
Deus e com os outros )

Dirigente – Deus nos ama e nos deseja todo o bem. O pecado é
dizer a Ele que não o queremos, que não queremos sua luz, que nós é
que sabemos o que queremos e fazemos: não precisamos de Deus para
a realização de nossa vida.

Todos – Pecado  é não agradar ao Pai. Entristecer o Espírito que
habita em nós, não querer ser fiel discípulo de Jesus.
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Leitor 2 – Pecamos colocando no lugar de Deus: coisas, pessoas e
nós mesmos. Não pensamos na presença de Deus, e não nos interessa-
mos em fazer em nossa vida a vontade de Deus.

Leitor 3 – A Graça divina nos faz amigos de Deus, em comunica-
ção amorosa com Ele. O Pecado é descuido. Recusamos ou nos sepa-
ramos de Deus.

Todos – Pecamos nos pensamentos, desejos, palavras, ações e omis-
sões quando não aceitamos Deus em nossa vida, de maneira conscien-
te, voluntária e livre.

Dirigente – É pecado social se meu erro prejudica muita gente.
Pecado de omissão  é quando não faço o bem ou não evito o mal que
vai prejudicar  a mim ou a outros.

Leitor 1 – A sinceridade de nosso querer começa numa decisão
clara e sincera que chamamos de opção fundamental: Rezemos:

Todos - Quero sempre estar com Deus, seguir o que  me pedir:
Ele é o primeiro em minha vida. Se cair em pecado, me arrepen-
derei. Deus é minha vida, a razão de tudo o que sou e quero ser.

Dirigente – À luz do Espírito Santo reconheço meus pecados: pre-
ciso da salvação de Deus. Arrependido do que fiz, prometo com a graça
divina me afastar de todo o mal. Busco a Confissão: O padre em nome
de Deus perdoa meus pecados.

Leitor 2 – O sincero arrependimento é diante de Deus a quem ofen-
demos, não só pelo remorso ou temor do castigo. É com vontade deci-
dida de afastar-nos de tudo que nos leva ao pecado.

Todos- Perdoai como nós perdoamos. Quem diz: Amo a Deus, mas
odeia seu irmão é mentiroso. Quem não ama seu irmão a quem vê, é
incapaz de amar a Deus a quem não vê (1Jo 4,20s)

Leitor 3 - Devemos rejeitar todo ressentimento, ódio, mágoa em
nossa vida, porque eles impedem a ação salvadora de Deus em nós. Não
nos é pedido esquecer, nem aceitar como bom o injusto contra nós.
Devemos aceitar perdoar a pessoa que nos feriu.

Dirigente – A conversão é ação do Espírito Santo em nós: só ele
pode dar-nos capacidade e vontade para voltarmos para Deus.

Para reconhecer que erramos temos orientação na Palavra de Deus,
em nossa própria consciência e no ensino de nossa Igreja.
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Leitor 1 – O arrependimento é uma dor de coração e rejeição ao
pecado com o propósito de não pecar de agora em diante. É o retorno
ao lar, volta à casa, reencontro com o Pai.

Leitor 2 – Confissão do pecado. Precisamos reconhecer e con-
fessar nossos pecados diante de Deus.

Todos – Se reconhecemos nossos pecados, Deus é fiel para  per-
doar os pecados e para nos purificar de toda maldade.(1Jo 1,9)

Dirigente – O Sacramento da Reconciliação foi dado à Igreja por
Jesus: Àqueles a quem perdoarem os pecados, lhes serão perdoa-
dos. Àqueles a quem não os perdoarem, não serão perdoados (Jo
20,23) Confessamos em especial os pecados graves, para o perdão de
Deus. E recebemos as graças para perseverarmos no bem.

Leitor 1 – No batismo renunciamos às obras do demônio: pecados
contra o 1º mandamento. É idolatria, práticas que se mostram tão for-
tes como Deus ou mais que Ele. Estão neste erro o ocultismo, magia,
bruxaria, esoterismo, superstição.

(Fiquemos uns instantes em silêncio, pensando em nossas falhas
e pecados, peçamos ao Espírito Santo nos dê um arrependimento
sincero de todos eles.)

Todos – Diante de Deus e dos irmãos, afirmamos que somos peca-
dores. Mas confiamos na misericórdia de Deus.Pedimos sinceramente
perdão de nossos pecados. E com a ajuda do Senhor Jesus nos compro-
metemos evitar todo o pecado.

 Dirigente - Voltando para nossas casas vamos conversar com nos-
sa família e amigos sobre tudo o que se falou aqui acerca do pecado e
da misericórdia de Deus que nos perdoa.

Pai nosso. . .     Ave Maria . . .

Todos – O Senhor  nos abençoe e guarde. O Senhor  mostre sua face
e tenha piedade de nós. O Senhor volva seu rosto para nós e nos dê a paz.

(Levem um pouco de cinzas para a família e repitam o mesmo que
fizemos no início deste dia!)
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3º Dia
Creio que Jesus está vivo e é o Senhor de minha vida.

Dirigente – Sejam bem-vindos a este 3º dia de convivência. Aqui
viemos ansiosos para nos encontrar  com Cristo para conhecê-lo me-
lhor para amá-lo mais ainda.

(Apresente-se uma imagem ou quadro do Coração de Jesus.
Todos juntos dirão:)

Todos - Esta é a palavra de fé que pregamos: se com tua boca
confessares que Jesus é o Senhor, e se em teu coração acreditares
que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Todo aquele
que invocar o nome do Senhor será salvo. (Rm 10,8s.13)

(Em seguida todos beijem a figura de Cristo e a coloquem em lugar
de destaque com duas velas acesas)

Leitor 1 - O primeiro passo de nossa conversão  e de nossa fé ini-
cial é:  aceitar Cristo como Filho de Deus e nosso Salvador, partici-
par de seu Reino, aceitar seus valores e suas exigências.

Leitor 2 – A Fé de que falamos aqui, além de reconhecer a existên-
cia de Deus e aceitar as verdades reveladas, é sincera aceitação da
Pessoa de Jesus e de sua oferta de salvação.

Todos – Pelo batismo começamos nossa vida cristã seguindo nossa
religião. Agora queremos ter um encontro pessoal sério com Jesus:
nós O aceitamos e O recebemos como Salvador.

Leitor 3 – O cristão como Cristo deseja e de que precisamos no
mundo de hoje, participa nas missas, novenas, noites de oração, traba-
lha numa pastoral. Com isto queremos ir para o céu, cumprindo nossas
obrigações religiosas e seguindo o que a lei de Deus pede de nós. Tudo
isto faz parte de nossa religiosidade.

Perguntas para serem respondidas agora:

O que foi dito acima basta hoje para ser um cristão de verdade ?
Que mais devemos fazer?

Vamos ouvir o que cada um quer responder! ( Falem!...)
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Dirigente – Este encontro vivo com o Senhor, deve dar-nos cora-
gem para aceitar o que Cristo pedir de nós com suas inspirações so-
bre como viver hoje nossa fé, no meio de pessoas cuja vida parece
que não precisa de Deus.

Todos – Jesus repetia para os que queriam segui-lo: se queres me
seguir, toma a tua cruz e vem comigo.(Mc 8,34)

Leitor 1 – Quando João e André quiseram seguir Jesus, este lhes
perguntou: que é que estão procurando? Eles responderam: Mestre,
onde moras? E Jesus: venham e vejam!

Eles o seguiram  e ficaram com ele naquele dia. E depois acompa-
nharam Jesus durante três anos.

Leitor 2 – É na convivência: vivendo os mesmos problemas, ouvin-
do sua palavra, ajudando-O em tudo, na barca, nas estradas, nas missões
ao ensinar as Palavras de Cristo, curar os doentes  é que os apóstolos
foram aprendendo o que era ser seguidor do Mestre, discípulo e missi-
onário do Reino.

Leitor 3 – É isto que deve agora acontecer conosco, ao atender o
chamado de Cristo para estar com Ele. Nossa resposta tem de ser ime-
diata. Para Hoje, agora !

Todos – Eis que eu estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha
voz e me abrir a porta, entrarei (Ap 3,29).

(parem um pouco, fiquem em silêncio, repitam em seus corações a
frase anterior: Eis que... e depois de novo em voz alta: Eis que eu...)

Dirigente –Hoje estamos escutando o chamado especial de Jesus.
Abramos a porta de nossa mente e coração. Digamos a ele: quero sim.
Sim ! Sim, Senhor Jesus !

Todos – Queremos nós mesmos dizer: eu quero receber-te, sim,
Senhor Jesus ! Para ouvir o que queres que eu faça. Para saber o que
desejas que eu seja de hoje em diante !  Confio totalmente em Ti, Je-
sus, Senhor de minha Vida, meu Salvador !

(passar de mão em mão a figura de uma pomba e num papel esteja
escrito várias vezes em várias posições: Espírito Santo – VIDA NOVA.
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Dirigente – É  o Espírito Santo, que dá a vida, que produz em nós o
novo nascimento para a Vida Nova. É Ele que a prepara, ajuda a crescer
e realizar no amor nossa vida. Jesus nos disse:

Todos – Eu te digo: quem não nascer do alto, não poderá ver o
Reino de Deus. Quem não nasce do Espírito Santo não pode entrar
no Reino de Deus.(Jo3,3s)         (repetir mais uma vez!)

Leitor 1 – Santo Agostinho diz: Quando pequenos, nossos pais nos
emprestaram os pés para levar-nos à Igreja, o coração para crer e os
lábios para confessar a nossa fé. Mas depois cada um deve tomar sua
própria decisão, dirigindo-se por seus próprios pés à Igreja, crendo
com seu próprio coração, manifestando sua fé e dando testemunho
com seus próprios lábios.

Todos – Queremos nos dirigir por nossos próprios pés à Igreja,
Queremos crer com nossos próprios corações. Manifestamos nossa
fé dando testemunho com nossos  próprios lábios.

Leitor 2 – Estamos decididos a nos abrir à experiência do novo
nascimento, onde começa também a experiência da Vida Nova.

Leitor 3 – Isso é ação do Espírito Santo que deseja  renovar-nos:
Todos – Faz reconhecer-nos pecadores; que reconheçamos nosso

salvador, e com o Salvador realizar nossa salvação: Vida Nova.
Dirigente – Com o Espírito Santo reconheçamos nossos pecados,

como rompimento da amizade com Deus, como um não à sua presença
em nós. Que Ele produza em nós o arrependimento e a vontade decidida
para encaminhar-nos à casa do Pai.

Todos – O mesmo Espírito nos faz reconhecer que somente Deus
salva, afastando-nos das falsas promessas ou substitutos humanos da
salvação. ( falando bem devagar:) Jesus é o único que já nos salvou
com sua vida, morte e ressurreição. (repetir esta frase)

Dirigente – Pedindo e aceitando a ação do Espírito Santo,  dare-
mos a resposta certa a Cristo e vamos manter nossa palavra. Em sinal
de confiança total em Jesus, com o Espírito rezemos devagar:

Pai nosso...
( Em casa, repetir as decisões que tomamos neste encontro

com as afirmações de entrega ao Espírito Santo!)
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4º Dia
Liturgia Penitencial

Dirigente- Hoje diremos a Deus: pecamos,precisamos de perdão.
(Mostremos Jesus Crucificado... Passar de mão em mão, beijan-

do Cristo e em nosso  coração fazer prece confiante em seu perdão.
(Coloque-se depois num lugar próprio acendam-se duas velas.)
Dirigente – Deus, Pai de bondade deu-nos dons, para  realizar com

felicidade nossas vidas. Apesar disso erramos, afastamo-nos de Deus,
dos outros, não pensando neles como irmãos.

Todos – Sem Deus, sem os outros não realizamos  nossa vida.
Leitor 1 - Alegre-se o coração dos que buscam o Senhor(Sl 105, 3).
Leitor 2– Pecamos pensando ser  felizes com coisas passageiras, bus-

cando o prazer egoísta,  deixando Deus de lado, esquecendo-nos dos outros.
Todos - Senhor, sentes  prazer  com  a  sinceridade  de coração.

purifica-nos, lava-nos, torna-nos mais brancos  que a neve.
Leitor 3 – Jesus com bondade e paciência esperava transformar as

pessoas que iam vê-lo. Foi assim com Nicodemos (Jo3,1s), com a
Samaritana(Jo 4,7s), com Zaqueu(Lc 19, 1s), com os apóstolos.

Dirigente –  Em cada um de nós, o que nos orienta é nossa consci-
ência moral e religiosa.  Ela sabe tudo sobre o bem e o mal, indica os
melhores  caminhos.

Leitor 1 – Nossa consciência nos leva a avaliar nossa vida.  Das
faltas nos arrependemos por  não ter seguido o que o Senhor pede de
nós, e decidimos com a graça de Deus mudar de atitude.

Todos- Tem compaixão de nós, Deus misericordioso e clemente.
Esquece nossos erros. Lava-nos, purifica-nos dos pecados.

Dirigente – Por isso confesso então meus pecados:
Leitor 1 - Por não  te amar com toda a minha vontade mais que tudo.
Todos – Senhor, perdoa-me.
Leitor 2 – Por não buscar na tua Palavra, nas orações, nas missas a

força para cumprir tua vontade.
Todos - Senhor, perdoa-me.
Leitor 3 – Por não querer levar todos à tua presença salvadora.
Todos - Senhor, perdoa-me.
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Dirigente – Por não dominar maus desejos, pelo exagero na
bebida, na  comida.

 Todos - Senhor, perdoa-me.
Leitor 1 – Por ter prejudicado os outros com minhas palavras, ofen-

dendo-os, não perdoando.
Todos - Senhor, perdoa-me.
Leitor 2 – Por não me importar com os pobres, doentes,

idosos, abandonados.
T - Senhor, perdoa-me.
Todos - Não aceito, não quero seguir o inimigo de Deus, o demô-

nio, que me leva para o mal, me afastando de Deus.
Leitor 3 – Que mais devemos rejeitar para ficarmos com Cristo ?
Todos  – Não quero acreditar no ocultismo, horóscopo, magia, eso-

terismo, nem práticas espíritas de evocação dos mortos.
Canto penitencial...
Dirigente - Jesus deixou pessoas para perdoar os  pecados em seu

nome. São os ministros de Deus (papa, bispos, padres).
Leitor 1 –  A penitência  é sacramento que nos aproxima mais da

vida religiosa. A confissão faz-nos sentir Jesus tão perto.Aos poucos,
com  os  conselhos  do  confessor (padre...) que nos quer bem,  conse-
guimos formar melhor  as  decisões de  nossa vida.

Leitor 2 – Reconhecendo  nossas  faltas  e  pecados, a condição de
pecadores, sentimo-nos arrependidos do que fizemos.

Leitor 3 – Em nossas escolhas nos esquecemos de que Deus é Pai
de  bondade. À luz da Palavra de Deus, pedindo ao Senhor  confiemos
em sua misericórdia e amor, mostremos  sinceridade em nosso arre-
pendimento. Decidimos consertar nossas faltas.

Todos – Feliz  quem em ti confia, Senhor. Só em ti  encontramos
firmeza. És  tu mesmo que   vens em nosso auxílio. (Sl 84)

Leitor 1 – É esta a certeza que temos pela fé:  Os  pecados que
vocês perdoarem serão perdoados por Deus.(Jo 20,23).

Este é o poder que  Jesus deu à sua Igreja.
Todos - Obrigado, Senhor, por tua  bondade, teu  amor fiel. Dá-nos

força  e perseverança  na reconquista do lugar de filhos teus.
Maria, Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, nossa Mãe acompanha-nos em
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nossa caminhada. Não nos deixes afastar-nos de teu filho.
Canto de Agradecimento ao Senhor por seu perdão e misericórdia.

Oração para receber Jesus
Todos –  Vem, Senhor Jesus, preciso de Ti. Reconheço que sou pe-

cador e me arrependo de meus pecados.  Eu te aceito como meu Salva-
dor. Entra em meu coração e na minha vida. Perdoa-me. Purifica-me.
Liberta-me. Espírito Santo, muda meus sentimentos e pensamentos –
quero nascer de novo.

Maria, minha Mãe, que eu receba vida nova de ti, como Jesus rece-
beu.  Vem Jesus, preciso de Ti.  Reconheço que sou pecador e me arre-
pendo de meus pecados.

PROFISSÃO DE FÉ
Dir. – Vocês crêem em Deus Pai, criador de tudo que existe?
Todos – Sim, creio. (Resposta na primeira pessoa para as perguntas)
Dir. –  Crêem em Jesus, Filho de Deus, Salvador e Senhor?
Dir. - Crêem que Ele se encarnou na Virgem Maria, pelo poder do
Espírito Santo?
Dir. - Crêem  que por sua Paixão e Cruz nos salvou ?
Dir. - Crêem que com seu sangue lavou, perdoou nossos pecados?
Dir. - Crêem que com sua ressurreição nos dá Vida nova ?
Dir. - Crêem que Jesus está glorificado à direita do Pai ?
Dir. - Crêem que Jesus está vivo e é Senhor ?
Dir. - Crêem no Esp.Santo, Senhor e doador da Vida e do perdão?
Dir. - Crêem no Espírito que reúne e anima a Igreja ?
Dir. - Crêem na ressurreição dos mortos e na vida eterna ?

Comentarista - Confessados e perdoados, estaremos preparados
para  receber as graças dos sacramentos.   Precisamos estar na graça de
Deus, unidos a  Ele. Aceitando-o em nossa vida, podemos receber a
riqueza  de  Cristo pelos sacramentos.   Assim iremos unir-nos sempre
mais ao Senhor e às pessoas.

Terminemos rezando com muita fé a Oração do Pai Nosso...
Peçamos a Maria que nos acompanhe sempre: Ave-Maria
(Na primeira ocasião as pessoas procurem se confessar ao sacerdote)
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5º Dia
Senhorio de Jesus

Dirigente – Chegamos hoje ao ponto: Nós nos purificamos do pe-
cado, somos novas criaturas e queremos que Cristo seja o Senhor de
nossa vida. Queremos segui-lo sempre.

(Passemos o quadro do Coração de Jesus  de mão em mão, faça-
mos em silêncio breve oração. E O coloquemos em lugar de desta-
que com duas velas acesas)

Leitor 1 – Que a casa de Israel saiba com certeza que  Jesus,que
vocês crucificaram, Deus O constituiu Senhor e Cristo.(At 2,36)

Todos – Por isso Deus O exaltou e lhe deu o Nome que está acima
de todos os nomes, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho,
e toda a língua  confesse, para a glória de Deus Pai que Jesus Cristo
é o Senhor.(Fl 2, 9,11)

Leitor 2 – Após a ressurreição e subida aos céus, Jesus é chamado
de Senhor: Se com tua boca confessares que Jesus é Senhor, serás
salvo (Rm 10,9).

Todos – Ninguém pode dizer: Jesus é Senhor, senão sob a ação do
Espírito Santo (1Cor 12,3)  Igual ao Pai e ao Espírito Santo, Jesus é
Senhor: centro, cabeça, razão total de nossa vida.

Leitor 3 – Muitos em Jesus experimentaram – novo nascimento –
Vida Nova. Jesus é seu Salvador. É necessário que seja o seu Senhor.
Jesus já está na vida de muitos que O aceitam e O conhecem. Mas não é
ainda o centro de sua vida, o seu Senhor.

Dirigente – Fazer de Jesus Senhor, centro de nossa vida é mostrar que
amamos a Deus mais que tudo e queremos ser conduzidos por seu Espírito.

Todos – Pedimos e queremos que o Espírito Santo nos ajude a re-
conhecer em todos os momentos Jesus como Senhor de tudo o que
somos e temos.

Dirigente – Vamos  pensar e contar nossas experiências.
Como fazer Jesus ser o  Senhor de minha vida ? Como seria?
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Leitor 1 – Vamos juntos afirmar em voz alta nossa decisão:
Todos – Quero Jesus como Senhor e Salvador de minha vida; seguir

nos pensamentos, sentimentos e ações o que Ele me pede; Colocar em
suas mãos meu ser, o que quero e faço. Ofereço-me em união com a
Cruz de Cristo  –  para  a salvação de todos.  Entrego-lhe meu tempo,
saúde, doença, sofrimentos, alegrias, trabalho, descanso, estado de vida,
família, amigos, trabalho, bens, vida e morte.

Leitor 2 – Ninguém vive para si. Ninguém morre para si. Se vive-
mos, vivamos para o Senhor. Se morremos, morramos para o Se-
nhor. Quer vivamos ou morramos,estamos no Senhor (Rm 14,7-9)

Leitor 3 – Jesus seja sempre o Senhor de minha vida, além das
manifestações religiosas. Que Ele seja o centro de tudo o que sou e
faço – afastando tudo o que não me leva a ele.

Dirigente – Coloquemos nossa vida nas mãos  de Cristo nosso Se-
nhor. Rezemos com calma pensando bem em cada palavra:

Todos – Acredito na bondade de Deus Pai que me criou, na miseri-
córdia de Jesus que ofereceu sua vida por mim, no Amor do Espírito
Santo que acompanha minha vida.

Eu aceito Deus como Senhor de minha vida. Tem direito de me gui-
ar e orientar. Ele é a amizade mais importante.

Deus é o centro de minha vida. Com seu poder vou seguir seus ensi-
namentos. Quero agradar a meu Senhor, louvá-lo, agradecer-lhe e que
seu nome seja bendito em minha vida.

Aceito de coração as pessoas como irmãs. Desejo o bem para to-
dos. Quero perdoar todo aquele que me fizer algum mal.

Reconheço minhas limitações. Nem sempre os valores eternos ven-
cem em mim a procura dos atrativos passageiros. Aceito o que o Se-
nhor de minha vida me propõe com tanto amor. Amém

Que Maria, Mãe de Cristo, me ajude a cumprir estes meus votos.

(Repita em casa as preces de entrega de nossa vida nas mãos de Deus)
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6º Dia
A promessa do Pai

Dirigente – Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo.
Sob a inspiração do Espírito de Jesus e do Pai, vamos conhecer me-

lhor este precioso dom de Amor que recebemos: Deus Espírito Santo.
Leitor 1 – Peçamos a Deus Pai que nos faça entender o valor de

suas promessas em relação à nossa vida religiosa, pela presença e ação
do Espírito Santo.

(Passemos de mão em mão uma imagem ou quadro do Espírito San-
to, rezemos um pouco. Depois vamos colocar em lugar visível com
duas velas acesas)

Leitor 1 – Os profetas da Antiga Aliança anunciaram a promessa de
Deus: Vou firmar nova aliança. Vou gravar minha lei, minha vontade
em seus corações. Eu serei o seu Deus e Israel (o povo escolhido) será o
meu povo. Todos me conhecerão. Grandes e pequenos. (Jr 31,31-34).

Leitor 2 – Esta é a forma como Deus vai agir: Eu vou purificar
vocês de todo o mal. Eu lhes darei um coração novo e um espírito
novo. Vou tirar do peito de vocês o coração de pedra e lhes darei um
coração de carne. (Ez 36,25-28)

Todos – Nos últimos dias derramarei o meu Espírito sobre todo o
ser vivo: hão de profetizar, terão visões.(Jl 3, 1-3)

Leitor 3 – Jesus confirma a promessa: Eu lhes mandarei o que
meu Pai prometeu (Lc 24,49). Esperem o cumprimento da promessa do
Pai. Vocês vão ser batizados no Espírito Santo e vão falar de mim a todos.
(At 1,4.5-8)   Quando eu enviar o Espírito de Vida – Ele vai dar testemu-
nho de mim. E vocês vão dar testemunho de mim também.( Jo 15,26s)

 (Conversemos sobre estas passagens dos profetas e as de Jesus...
Sobre que sentido falaram?)

Dirigente – Na Antiga Aliança, encontramos a manifestação do
poder de Deus em pessoas – com missão  especial no Povo de Deus –
Moisés, Josué, Juízes, Davi, Profetas...
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Todos – Obrigado, Senhor, sempre preparais os presentes que nos
queres dar. Teus santos servos antes de Teu Filho, à luz da fé, nos des-
pertam para o valor da ação iluminada de Teu Espírito.

Leitor 1 – A Nova Aliança – o Espírito Santo é para os que crerem
em Jesus como  Senhor e Salvador.

Leitor 2 - É riqueza total com que começa a Vida Nova. O Espírito
Santo na missão de Cristo é o primeiro fruto de seu Sacerdócio e de
seu Senhorio.

Todos – Eu pedirei ao Pai e Eles lhes dará um outro Consolador,
para que esteja com vocês para sempre. O Espírito da Verdade, vo-
cês o conhecem, porque está em vocês.(Jo 14, 16s)

Dirigente – O Senhor fala de um novo modo de presença do Espí-
rito, não somente como hóspede, a quem já se conhece e mora naque-
les que têm fé e são seus discípulos, mas como poder de Deus para
serem testemunhas.

Todos – Espírito de verdade – no coração, levando ao conheci-
mento completo de Deus. Iluminando, ensinando e conduzindo na Vida
Nova. Força do alto – para anunciar a Boa Nova com coragem, com
sinais, curando.

Leitor 3 – Para realizar a comunidade no poder do Senhor. Cres-
cer espiritualmente com maior intensidade em Jesus até a transforma-
ção total nele.

Dirigente – Paremos um pouco, pensemos e falemos entre nós:
· sobre o que cada um já sentiu em sua vida pela fé e confiança no

Espírito Santo:
· como força para agir, descoberta de meios melhores para resol-

ver seus problemas,
· surpresas do Espírito Santo para aceitar momentos difíceis...
Dirigente – A missão que Cristo nos pede para realizar faz-nos re-

vestir com a força do alto, porque somos batizados no Espírito Santo. A
Palavra sem o espírito é semente semeada sem água.

Todos – O testemunho sem unção do Espírito é fraco. A Palavra
movida pelo Espírito é testemunho  vivo no poder do Espírito.
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Leitor 1 – João Batista apresenta Jesus como Cordeiro de Deus
que perdoa os pecados, pois batiza no Espírito Santo.

Leitor 2 – Jesus, Cordeiro de Deus, homem verdadeiro, em sua
vida até a cruz, movido pelo Espírito Santo, ofereceu-se ao Pai.

Todos – O batismo de Jesus no Espírito Santo envolve a pessoa  to-
talmente pelo poder de Deus para ser testemunha: comunica pela pala-
vra e vida a presença de Cristo.

Leitor 3 – Além dos sacramentos da crisma, matrimônio, ordem,
precisamos receber o Espírito Santo de maneira consciente.

Todos – Espírito de Jesus, precisamos  pedir que Te aceitemos. De
coração queremos que conduzas nossa vida, numa entrega sincera e to-
tal, confiante, sem reservas. Só assim poderemos cumprir a missão de
testemunhas, apóstolos e missionários.

Dirigente – Vamos rezar juntos a oração ao Espírito Santo:
Todos – Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fi-

lhos, e acendei neles o fogo de vosso amor.
Enviai o vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da

terra. Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segun-
do o mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo
nosso Senhor. Amém.

(Até o outro encontro, rezemos muitas vezes esta prece !)
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7º Dia
O dom do Espírito

Dirigente – Sejam todos bem-vindos a este encontro. Tenhamos
presente hoje como o Espírito Santo age em cada um que o aceita, o
recebe e deixa-se conduzir por Ele.

De braços levantados invoquemos em voz alta:

Todos – Vinde, Espírito de Deus, vinde em nosso encontro, trans-
formai toda a nova vida.

(Coloquemos a imagem de uma Pomba, sobre a mesa com
duas velas acesas)

Leitor 1–S. Lucas descreve onde foi derramado o Espírito Santo,
manifestando nas pessoas sinais sensíveis de sua presença. Maria com
os Apóstolos no dia de Pentecostes (At 2, 1-4), a comunidade de Jeru-
salém  (At 4, 29-31); os samaritanos (At 8, 14-17);  os não-judeus da
casa de Cornélio ( At 10, 44-46; 11,17) e os de Éfeso (At 19,1-2.5s).

Leitor 2 – Percebem-se claramente sinais sensíveis da presença
do Espírito Santo. As pessoas manifestavam pelo testemunho ungido
(segurança no que diziam e em sua maneira de agir sincera com
simplicidade), ousado e com poder (sem medo de ninguém nem de
nada, falando claramente)

Leitor 3 – Profecias: apresentando mensagens vindas em nome
de Deus; línguas: como proclamação da mensagem num idioma es-
trangeiro. Como louvor em palavras que não se entendem. Euforia,
alegria espontânea, sincera, aparentando estarem fora de si; tempes-
tade de vento e o fogo.

Todos – Jesus havia predito que isso aconteceria quando o Espíri-
to Santo manifestasse sua presença nas pessoas que aceitassem sua
Palavra de Vida.

(Procurem falar e comentar sobre o que aconteceu com os apósto-
los no dia de Pentecostes – se precisar ler de novo o trecho de At 2,1-4)
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Todos – A promessa torna-se dom que acontece, transforma as pes-
soas, anima-as a realizar a ação de Jesus.

Dirigente – Manifestam-se os efeitos permanentes,: o impulso
missionário, a vontade decidida, de realizar a missão que Cristo pede.
A língua de fogo para louvor a Deus e anúncio a todos sobre a Boa
Notícia da salvação em Jesus em todas as ocasiões.

Todos – Os apóstolos conheceram Jesus e foram ensinados por Ele.
Quando deixaram o Espírito Santo agir neles, sentiram força interior e
grande entusiasmo para realizar a missão de Jesus.

Leitor 1 – Outro fruto imediato de Pentecostes é que o Espírito
além de manter uma união íntima com Cristo, faz sentir e viver a união
entre as pessoas formando a comunidade cristã. Esta irradia, comuni-
ca sua fé viva com testemunho ousado.

Leitor 2 – A comunidade sente vontade de se reunir para: louvar a
Deus, para conhecer melhor o ensino dos apóstolos, para viver a euca-
ristia no partir o pão sagrado.

Leitor 3 – Animando-se uns aos outros num amor sincero e visível
de bem querer.  Tudo isso numa forte alegria comunicativa do amor
entre todos. Olhando-se um para o outro: tornavam-se um só coração.

Todos – Não havia entre eles ninguém passando necessidade, por-
que tinham tudo em comum, repartiam entre si tudo conforme suas
necessidades. Perseveravam nesta convivência porque só o Espírito
reúne a todos em comunidade e a faz viver muito unida.

(Vamos pensar e conversar sobre esta transformação de todos.
Será que isto pode acontecer também hoje conosco? e acontece ?)

Dirigente – Não se cansavam de ensinar a Boa Nova de Jesus
Cristo no templo e pelas casas (At 5,42) Realizavam-se entre o
povo, pelas mãos dos apóstolos, muitos milagres. (At 5,12.16)

Todos – O Senhor fazia crescer cada dia a comunidade para aque-
les que deviam ser salvos. (At 2, 47)

Leitor 1 – A ação do Espírito Santo nas pessoas que o recebiam
com fé acontecia assim: Embora sejamos muitos, formamos um só
corpo em Cristo. Cada um é membro do outro.
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Leitor 2 – O mesmo Espírito distribui esses dons, repartindo a
cada um como lhes convem.(1Cor 12,8...)  Dons diferentes(Rm 12,
5s): a uns Ele os fez apóstolos, a outros profetas, evangelistas, pas-
tores e mestres. Para realizar o corpo de Cristo(Ef 4,7...)

Todos – Ser iluminado, ensinado e conduzido sinceramente pelo
Espírito Santo é a condição normal de todo o cristão.

Se pelo Espírito tivemos Vida, andemos de acordo com que o mes-
mo Espírito nos conduz (Gl 5,25)

Leitor 3 – Tornando cada um pouco a pouco homem espiritual (vol-
tados para o que Deus nos pede), revestidos do Homem novo, nos
transformaremos em Cristo. Chegaremos  a dizer :

Todos-Eu vivo,mas não sou eu: é Cristo que vive em mim.(Gl2,20a)
Dirigente – O livro Atos dos apóstolos é chamado de Evangelho

do Espírito  Santo,  pelo papel tão ativo e especial que Ele teve na
primeira comunidade cristã.

Todos – Tudo é movido pelo Espírito Santo, de uma forma clara e
sensível. A primeira comunidade cristã é modelo do que deveria acon-
tecer na Igreja de Cristo em todos os tempos.

Leitor 1  – Pensemos e respondamos:
 É  assim hoje em toda a Igreja ?
A promessa do Espírito Santo no plano de Deus, era somente para

os primeiros cristãos ?
O plano de Deus hoje é outro ? Onde está nossa falha ?
 Leitor 2 – Diante da Pomba, sinal do Espírito Santo rezemos:
Todos – Obrigado, Espírito de Jesus, por tua presença e ação na

Igreja de Cristo no começo. Continua a iluminar nossa vida e missão
hoje também. Amém.

Dirigente - Chegando em casa, voltemos a reler aqueles trechos
que mais nos tocaram neste encontro.
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8º Dia
O novo Pentecostes

Dirigente – Novo dia, nova etapa de nossa caminhada sob a
ação do Espírito Santo.

(Coloquemos em lugar de destaque um quadro que apresenta a desci-
da do Espírito Santo sobre os apóstolos com línguas de fogo sobre eles)

Todos – Vem, Espírito Santo, ilumina nossa vida, dá-nos com tuas
inspirações sermos discípulos missionários de Jesus.

Leitor 1 – Deus está renovando a Igreja realizando  Pentecostes
novo com os mesmos sinais e frutos do primeiro.

Leitor 2 – As maravilhas de Pentecostes não foram somente para
aqueles do início da Igreja. É sim para agora, para nós, hoje.

Todos – Vocês vão receber o Dom do Espírito Santo, pois a pro-
messa é para todos (At 2,38) Deus lhes deu o mesmo dom que a nós,
que cremos no Senhor Jesus Cristo (At 1,17)

Leitor 3 – O papa João  XXIII convidava toda a Igreja para orar:
Repita-se agora na família cristã o fato extraordinário dos apósto-

los reunidos em Jerusalém. Que o Espírito Santo escute a oração que
sobe a ele em todos os lugares da terra: renova em nosso tempo os
prodígios de um novo Pentecostes.

Todos – Espírito Santo, escuta a oração que sobe a Ti de todos os
lugares da terra: renova os prodígios de um novo Pentecostes.

Dirigente – Vem se cumprindo o que João  XXIII afirmou: abrir a
janela para que entre na Igreja o sopro do Espírito Santo.

Leitor 1 – É preciso que o povo de Deus, Corpo de Cristo, Comu-
nhão no Espírito, povo sacerdotal, cada um de seus membros, povo
missionário, volte a experimentar a sua presença e o seu poder como
em Pentecostes

Todos – Igreja, servidora das pessoas de fé e de todos os que procu-
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ram a Deus de coração  sincero,  deve  fazer viver  no  mundo  de
hoje uma mensagem sempre nova e ter nas mãos as  respostas  às
necessidades e preocupações das pessoas.

Leitor 2 – Hoje sentimos em toda a Igreja que a ação do Espíri-
to Santo se manifesta como um novo fogo de Pentecostes em várias
iniciativas pastorais e apostólicas.

Leitor 3 – A catequese,  ensino das verdades da fé no Mi-
nistério da Palavra no zelo com crianças, adolescentes, jovens
e adultos.

Dirigente – O movimento bíblico descobrindo o valor da Pala-
vra de Deus em todas as idades e condições sociais. O movimento
litúrgico, celebrando os mistérios da fé e em todas as pastorais.

Todos – Um melhor conhecimento dos sinais humanos das ver-
dades da fé tem levado à participação mais viva  nos sacramentos.
De modo especial nas celebrações eucarísticas.

Dirigente – O movimento carismático(renovação cristã) no Es-
pírito Santo na busca maior de Deus pelos louvores nas orações e
músicas atraindo para um contato vivo com o Senhor.

Leitor 1 – A renovação na Igreja com a visão de Igreja-comu-
nhão como Povo de Deus, o valor da paróquia, das comunidades
como irradiação mais próxima da presença e ação de Cristo sob a
iluminação do Espírito Santo.

Leitor 2 – O despertar da participação mais fraterna na cari-
dade. Olhando  mais a pobreza de tanta gente sofredora leva-nos a
organizar atendimento permanente e cristão.

( Paremos um pouco e vejamos  o que está acontecendo de fato aqui
em nossa comunidade sobre Catequese, Movimento Bíblico, Litúrgi-
co, sacramentos do batismo, eucaristia, casamento, renovação caris-
mática, grupos de oração,  atendimento dos pobres etc. Estamos ten-
tando melhorar?  Procurem falar....)
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Todos - Enfim o sopro do Espírito Santo está movendo as velas do
barco de Pedro para muitas iniciativas pastorais rejuvenescendo a pró-
pria Igreja de Cristo.

Dirigente – O papa Paulo VI expressou este desejo:
Todos – Que o povo cristão, tenha esta presença do Espírito de

Deus em seu meio. Vivamos o culto e alegria que vem do Senhor.
Leitor 1 – Esta renovação deve rejuvenescer o mundo. Deve rea-

brir os lábios fechados para a oração. Abri-los ao canto, à alegria, ao
testemunho. Hoje ou se vive com devoção profética, com energia, ale-
gria a própria fé, ou se perde toda a razão do viver que Cristo nos dá.

Dirigente – Terminemos mais este encontro, rezando a oração:

Todos – Obrigado, Espírito de Deus, por sempre nos despertar para
o que Jesus pediu para nós vivermos: com tua luz, estarmos sempre
unidos a Deus nosso Pai, a Cristo nosso Mestre e Senhor, com Maria,
Mãe de Cristo e nossa Mãe.

Acompanhe-nos, sempre, Espírito de Deus.
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9º Dia
Derramarei o meu Espírito sobre todo o ser vivo

Dirigente – Neste último encontro, estamos abertos e disponíveis
ao Espírito de Jesus.  E queremos nos comprometer com ele.

( Se puder arranje-se um quadro que mostre dentro de casa uma
família recebendo o Espírito Santo (At 10 44s – Cornélio)

Leitor 1 – Se Jesus é seu Salvador, porque já O aceitou e já teve a
experiência do encontro vivo com Ele. Se você já foi convertido e tem
uma fé nova n´Ele. Se já O aceitou e O convidou como Senhor e centro
de sua vida, confie e tenha fé na Palavra e na Promessa.

Leitor 2 – Peça ao Pai dos céus e a Jesus ressuscitado que o
batize no seu Espírito, que derrame sobre você o Espírito numa
nova maneira de viver.

Todos – Pela fé recebemos a promessa do Espírito (Gl 3,14) Não
por merecimento e sim como presente: aquele que crer, tenha sede,
peça.  Esperando  receber, lhe será dado.

Leitor 2 – João Batista disse: Eu os batizei na água, Ele, porém
os batizará no Espírito Santo (Mc 1,8)

O dom do Espírito não depende da sensibilidade, ou de experiência
emocional, mas sim da fé na promessa de Jesus.

Leitor 3 – Tendo renovado o batismo, agora tornemos eficaz o Dom
do Espírito, pedindo ao Pai e a Jesus que liberem esse poder já deposi-
tado no coração pelo sacramento da Confirmação.

Compromissos como Crismados

Dirigente – Os apóstolos que, receberam o Espírito Santo, no dia
de Pentecostes, tinham o poder de completar a graça do Batismo pelo
dom do Espírito Santo.

Leitor 1 – A finalidade desta liturgia completa o que celebramos
nos outros dias. Procurando renovar nossa vida cristã, queremos forta-
lecer nossos propósitos com esta Consagração ao Senhorio de Jesus e
para receber o Dom do Espírito Santo.
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Todos –  Espírito de Deus, renova em nós a imagem de Jesus. Faze
de nós apóstolos ardorosos de teu reino.

Leitor 1 – Na  Crisma  somos  ungidos  na testa com as palavras:
Recebe por este sinal o Dom do Espírito Santo.     Começamos a vida
renovada, mais comprometida com o reino de Cristo.

Leitor 2 – Com  nossa  pertença  à  Igreja, mensageira  das Verdades da Fé
em Cristo e por Seu  Espírito,  renovemos os compromissos de cristãos.

(Pode cada um ter uma vela  acesa durante a renovação
dos Compromissos)

Leitor 3 – Cristãos ungidos, renovamos nossos compromissos de
afastar-nos do mal, da busca exagerada do prazer e dos bens materiais,
de toda ação contrária ao amor fraterno.

Todos – Nós cremos em Deus, nosso Criador e Pai. Cremos em
Jesus Cristo, seu único Filho, nascido da  Virgem Maria.

Dirigente – Cremos  no  Espírito Santo, fonte de vida divina que
recebemos no batismo e nos fortalece na crisma.

 Todos – Acreditamos na Igreja Católica, nossa santa Mãe, cujas ori-
entações queremos seguir.

Leitor 1 – Esperamos  com  firme fé,  pelo  perdão de nossos
pecados, a ressurreição que nos ligará para sempre a Deus e aos irmãos
na vida eterna com Deus.

Todos - Renova em nós, Senhor, os dons de teu Santo Espírito.
Leitor 2 –  Com o dom da sabedoria queremos viver segundo a

vontade de Deus. Com o dom da inteligência compreender a ti, nosso
Deus e os irmãos.O  dom  da  ciência  faça-nos conhecer e aceitar os
planos de Deus.

Todos - Renova em nós, Senhor, os dons de teu Santo Espírito.
Leitor 3 – Perseveremos em todos os momentos com o dom da fortale-

za.  Com escolhas  melhores,  decisões mais firmes com o dom do conselho.
Todos - Renova em nós, Senhor, os dons de teu Santo Espírito.
Dirigente – O gosto pelas  coisas  de  Deus  e  da  religião  com  o

dom da piedade.  Cresçamos no relacionamento com Deus com o dom
do temor de Deus.
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Todos - Com o dom do Espírito Santo no sacramento da confir-
mação,  queremos crescer na fé,  viver a caridade, ser testemunha de
Cristo. Com Deus,Criador e Pai, reconheçamo-nos irmãos  realizando
o reino de Deus que é paz e alegria no Espírito Santo.

Dirigente – Cada pessoa peça para si o dom do Espírito Santo.
(Fiquem em silenciosa oração, pedindo com fé que o Espírito tome

conta de sua vida, faça-o disposto a seguir a vontade de Deus, sendo
um zeloso missionário)

Os dirigentes  poderão estendendo a mão sobre todos dizer:
Pai de bondade, derrama sobre teus filhos o dom do Espírito Santo.

Cumpre tua promessa para estes teus filhos.
Jesus batiza-os em teu Espírito Santo.
Espírito Santo vem sobre teus filhos, enche-os de ti. Dá-lhes um

novo coração para conhecer-te, uma nova língua para louvar-te e bendi-
zer teu Nome.

Purifica-os, cura-os, liberta-os, renova-os, unge-os.
E vocês, meus irmãos, deem testemunho de Jesus em seus cora-

ções, para que possam ser testemunhas ungidas de Jesus.
Todos – Dá-nos, Espírito de Jesus, ardor apostólico para cumprirmos

nossa missão evangelizadora. Concede-nos teu gozo e tua paz sempre.
Maria, Mãe do Senhor, acompanha-nos e intercede por nós  para

recebermos o Espírito Santo.
(Em silêncio, confirmar em seus corações a entrega de  suas pró-

prias vidas ao Espírito Santo  para a missão em suas comunidades.)
No final, rezemos  o Pai nosso...  Ave Maria...
Todos – O Senhor  nos abençoe e guarde. O Senhor  mostre sua face

e tenha piedade de nós. O Senhor volva seu rosto para nós e nos dê a
paz.

Procurem todos se cumprimentar com o abraço da paz.
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Edições anteriores:
Novena de Natal -  2005 - Iniciando o Plano Pastoral
“Queremos ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida, que nos santifica, realiza a
Comunhão e nos envia em Missão”.
Novena de Natal -  2006 - Acolher e Comunicar a presença de Cristo que
transforma  nossa Vida.
Novena de Natal -  2007 - Com Maria, neste Natal, para que em Cristo anunci-
emos a todos: Coragem, alegra-te, Deus vem nos visistar, vivamos a nossa Nove-
na de Natal.



ORAÇÃO PELO PLANO PASTORAL

Espírito de Deus dispõe os nossos corações e nossa mente
para abraçarmos com alegria e ardor apostólico

o Plano Pastoral de nossa Diocese,
em união com toda Igreja Católica do Brasil.

Queremos ver Jesus,
Caminho, Verdade e Vida,

o Filho de Deus que se fez homem para nossa salvação.

Queremos acolher e comunicar a presença de Cristo
que transforma a nossa vida;

que nos toca por meio da comunhão fraterna;
e nos envia em missão ao encontro de todos,

anunciando a Sua Presença,
fonte de justiça, de solidariedade e de paz.

Assim avançaremos para as águas mais profundas
da santidade, da comunhão e da missão,

sustentados pela força do Espírito
e pela presença do Senhor na Eucaristia.

Que Maria Santíssima, Estrela da Evangelização,
nos ajude e acompanhe em todos os momentos

desta caminhada apostólica.


